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RESUMO 
 
Introdução. Os estudos sobre percepção identificam como os indivíduos registram sensorialmente os 
problemas ambientais. Objetivo. Buscou-se avaliar a percepção ambiental de estudantes sobre 
aranhas em seu ambiente natural no município de Ilha Grande, inseridas na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Delta do Parnaíba, estado do Piauí. Material e Métodos. A APA caracteriza-se por 
ecossistemas diversos, como manguezais, restingas e campos de dunas, com clima marcado por 
estações secas e chuvosas bem definidas. A pesquisa foi conduzida em duas escolas públicas da Ilha 
Grande do Piauí, envolvendo ações de educação ambiental e utilizando mapas mentais para avaliar a 
percepção ambiental dos alunos. Os mapas foram categorizados em elementos abióticos, bióticos e 
antrópicos, e as representações das aranhas foram analisadas em diferentes contextos ambientais e 
de interação humana. Resultados e Discussão. Os desenhos apontam um forte indicativo da ligação 
afetiva dos estudantes com o ambiente e revelam, também, o modo como percebem o lugar, 
destacando-se representações de paisagem típica do Delta e os variados habitats ocupados pelas 
aranhas. Os mapas mentais apresentam uma certa dualidade entre a percepção naturalista e a inclusão 
do homem como integrante do meio ambiente, demonstrando tanto uma visão romântica da APA, sendo 
a figura humana mero observador, como também expressam as variantes da problemática ambiental, 
provenientes das intervenções humanas. Considerações Finais. Os estudantes percebem as aranhas 
por intermédio de uma visão naturalista como peça importante da fauna local, destacando aspectos 
relacionados ao modo de vida destes invertebrados. Assim, os resultados podem contribuir para o 
desenvolvimento de ações de educação ambiental envolvendo a comunidade escolar da APA. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Registro sensorial. Arachnida. Conservação. Meio Ambiente. Educação 
Ambiental. 

 

Analysis of students' environmental perception on spiders in the Environmental 

Protection Area Delta do Parnaíba, Northeastern Brazil 
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Introduction. Studies on perception identify how individuals register environmental problems 
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their natural environment in the municipality of Ilha Grande, located in the Environmental Protection 
Area (EPA) Delta do Parnaíba, Piauí state. Material and Methods. The Environmental Protection Area 
(APA) is characterized by diverse ecosystems, such as mangroves, restingas (coastal sandy plains), 
and dune fields, with a climate marked by well-defined dry and rainy seasons. The research was 
conducted in two public schools on Ilha Grande do Piauí, involving environmental education initiatives 
and the use of mental maps to assess students' environmental perception. The maps were categorized 
into abiotic, biotic, and anthropic elements, and the representations of spiders were analyzed across 
different environmental contexts and human interactions. Results and Discussion. The drawings 
strongly indicate the students' emotional connection with the environment and reveal how they perceive 
the place, highlighting representations of the typical Delta landscape and the varied habitats occupied 
by spiders. The mental maps present a certain duality between naturalistic perception and the inclusion 
of man as an integral part of the environment, demonstrating both a romantic view of the EPA, with the 
human figure as a mere observer, and also expressing the variations of environmental problems 
resulting from human interventions. Final Considerations. Students perceive spiders through a 
naturalistic perspective as an important part of the local fauna, highlighting aspects related to the way 
of life of these invertebrates. Thus, the results can contribute to the development of environmental 
education actions involving the APA school community. 
 

KEYWORDS: Sensory registry. Arachnida. Conservation. Environment. Environmental Education. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Pesquisas têm demonstrado que cada indivíduo percebe, responde e reage diferentemente às 

ações sobre o ambiente em que o rodeia (Morais; Wiziack; Vargas; Guedes, 2021; Zanini et al., 2021; 

Morais; Guedes; Andrade; Favero, 2021) e suas manifestações são resultados de suas percepções, 

julgamentos e expectativas (Fernandes et al., 2016), carregadas de sentimentos e afetividade (Morais; 

Wiziack; Vargas; Guedes, 2021). Os estudos sobre as percepções ambientais ganharam maior 

relevância a partir das políticas públicas voltadas ao meio ambiente (Vasco; Zakrzevski, 2010) e são 

fundamentais para se conhecer a realidade de cada indivíduo, tornando as tomadas de decisão mais 

consciente e sustentáveis (Zanini et al., 2021). Nesse sentido, a percepção ambiental investiga as 

construções e processos que direcionam as opiniões e costumes da coletividade em relação ao meio 

ambiente, no qual o indivíduo se percebe como parte integrante deste, aprendendo a cuidar e protegê-

lo de forma consciente (Batista; Paula; Matos, 2019). O estudo da percepção ambiental envolve diversas 

abordagens metodológicas, incluindo o uso de mapas mentais (Pedrini; Costa; Ghilardi, 2010), que 

representa um conjunto de imagens que cada indivíduo carrega em seu sistema cognitivo, provenientes 

das diversas vivências de seu cotidiano (Richter, 2010). Neste sentido, os mapas mentais são entendidos 

como uma forma de interpretar e imaginar conhecimentos ambientais, tornando visíveis pensamentos, 

atitudes e sentimentos (Oliveira, 2006). 

Considerando o cenário escolar, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), o 

discente deve ser capaz de perceber-se integrante, dependente e agente transformador do meio 

ambiente, identificando seus elementos e interações, contribuindo ativamente para a sua melhoria (Brasil, 

1997). Estudos demonstram que a participação ativa dos discentes em processos educacionais, mediada 

por metodologias como a pesquisa-ação e fundamentada em perspectivas críticas, potencializa a 

construção de práticas pedagógicas democráticas e a transformação social (Moreira, 2011; Silva; 

Mentges, 2023). Neste sentido, a ação crítica e transformadora dos alunos se dá por meio da observação 

e problematização de questões vivenciadas no seu cotidiano e acessar a percepção individual dos 

estudantes é fundamental para projetar cenários futuros e propor soluções de acordo com a realidade 

que estão inseridos (Brasil, Andrade; Campelo Junior, 2024).  
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Durante o processo educativo, os alunos desenvolvem valores específicos quanto aos diversos 

grupos de seres vivos e, às vezes, valores negativos, intrínsecos a determinados grupos de animais, são 

observados (Araújo; Kraemer; Murta, 2011). De acordo com Kellert (1996), esses sentimentos são 

definidos como valores negativos em sua tipologia de atitudes, ou seja, refletem uma atitude desfavorável 

ou negativa em relação a determinados tipos de animais. Essas respostas emocionais a alguns animais, 

podem ser guiadas não só por medo, mas também por preferências estéticas (Knight, 2008). Dentre os 

grupos de animais que despertam tais valores negativos estão os artrópodes, em especial as aranhas 

(Prokop; Tunnicliffe, 2008).  

Ao contrário do que se pensa, as espécies de aranhas, raramente transmitem doenças ou 

desempenham papel crítico no ecossistema, pelo contrário, são excelentes bioindicadores, uma vez que 

são encontradas na maioria dos microhabitats sendo sensíveis às alterações do ambiente (Wise, 1993). 

São possuidoras de um grande poder de adaptação, o que faz do grupo um dos maiores e mais diversos 

do mundo com 53.009 espécies, incluídas em 4.436 gêneros de 136 famílias (World Spider Catalog, 

2025). A presença diversificada em diferentes microhabitats as tornam termômetros naturais para avaliar 

impactos humanos, desde poluição até alterações climáticas (Silva et al., 2018). Além dessa função 

diagnóstica, desempenham papéis ecológicos fundamentais, como por exemplo, regulam populações de 

insetos danosos e mantêm o equilíbrio trófico em cadeias alimentares (Cunha; Andrade; Silva; Barros 

2015). 

O município de Ilha Grande está inserido na Área de Proteção Ambiental (APA) Delta do 

Parnaíba, uma Unidade de Conservação (UCs) de uso sustentável definida pelo Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação (SNUC) como uma área extensa, com certo grau de ocupação humana, 

dotada de atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais importantes para a qualidade de vida e o 

bem-estar das populações humanas, cujos objetivos básicos são proteger a diversidade biológica, 

disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais (Brasil, 

2018). O município apresenta elevada diversidade de espécies (Andrade; Leite; Andrade, 2014; Souza; 

Andrade; Melo; Silva, 2014) e grande potencial turístico (Silva Filho, 2022), associados ao modo de vida 

das comunidades tradicionais que têm a pesca como a principal atividade econômica e de subsistência, 

assegurada pelo plano de manejo da APA (Brasil, 2020).  

Contudo, várias são as ações antrópicas que ameaçam a diversidade e o modo de vida 

tradicional das comunidades locais (Silva, 2013; Brasil, 2020), tornando cada vez mais urgente os 

estudos das relações socioambientais para assegurar a conservação e preservação dos recursos 

naturais (Carneiro; Oliveira; Moreira, 2016). Para Fearnside (2017), as ações antrópicas contribuem para 

redução de biodiversidade essenciais para subsistência, como plantas medicinais, alimentos e 

deslocamento de populações tradicionais. Brondizio, Settele, Díaz e Ngo (2019) ressaltam que estas 

ações substituem ecossistemas naturais por plantações agrícolas, acarretando a contaminação de solos 

e água, além de reduzir a disponibilidade de alimentos tradicionais. Neste sentido, Oliveira (2006) afirma 

que, para analisar as relações do ser humano com o meio, é necessário compreender como está 

estruturado esse espaço percebido na mente das pessoas, ou seja, como ocorre a construção das 

imagens mentais. Assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a percepção ambiental sobre as 

aranhas por alunos de escolas públicas do município de Ilha Grande, inseridas na APA do Delta do 

Parnaíba, estado do Piauí, visando contribuir para futuros planos de educação ambiental voltados à 

conservação. 
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2 METERIAL E MÉTODOS 

2.1 Local de estudo 

A APA Delta do Parnaíba foi criada pelo Decreto S/Nº de 28 de agosto de 1996 e compreende 

uma área total de 311.731 ha e um perímetro de 472,80 km, abrangendo os municípios de Luís Correia, 

Ilha Grande e Parnaíba no estado do Piauí; Araioses e Tutóia no Maranhão; Chaval e Barroquinha no 

Ceará, além de águas jurisdicionais (Brasil, 2018; Figura 1). O Delta do Parnaíba está situado na porção 

setentrional do nordeste brasileiro, sendo o único delta em mar aberto das Américas. Ao longo da costa, 

os manguezais estão presentes nos estuários e existem florestas de tabuleiro no interior, além das 

restingas que ocupam o litoral (Fernandes et al., 1996). Na região de restinga, extensas áreas são 

ocupadas por campos ou formações arbóreas (fruticeto) e formações florestais ocorrem em outras áreas 

(Santos Filho; Almeida; Zickel, 2013). Na região, imperam campos de dunas e cordões arenosos 

paralelos à linha da costa, com clima do tipo Aw pela classificação de Köppen, com estação chuvosa 

entre os meses de janeiro a junho e estação seca de julho a dezembro (Bastos, 2011).  

Figura 1: Área de Proteção Ambiental (APA) do Delta do Parnaíba, destacando a Ilha Grande de Santa Isabel, 

maior ilha do Delta, estado do Piauí, onde ocorreram as atividades nas Escolas: Dom Paulo Hipólito de Souza 

Libori (DPHSL) no bairro Tatus e Maria de Lourdes Pinheiro Machado (MLPM) na comunidade Labino. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

O município de Ilha Grande localiza-se no extremo norte do Piauí (2º51’ S e 41º49’ O) e possui 

uma área territorial de 129,696 km² e população residente de 9.274 pessoas (IBGE, 2022). Possui 

temperatura média anual de 27,5 ºC e a precipitação média anual variando entre 800 e 1.600 mm (Aguiar, 



 

 

Somma| ANÁLISE DA PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE DISCENTES SOBRE ARANHAS NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DELTA DO PARNAÍBA, 

NORDESTE DO BRASIL 

Somma | Teresina, PI | Volume 11 | e081125 | Ano 2025 | DOI:10.51361/somma.v10i1.432 

 
5 

2004). Durante a pesquisa, foram visitadas duas escolas públicas em Ilha Grande: 1 - Unidade Escolar 

Municipal Dom Paulo Hipólito de Souza Libori (DPHSL). Localizada no bairro Tatus, em área urbana 

próxima ao principal porto do município, a escola oferece os turnos matutino e vespertino. No turno 

matutino, foi realizado um levantamento com 53 alunos, correspondendo a 73% do total de alunos 

matriculados nesse período; 2 - Unidade Escolar Municipal Maria de Lourdes Pinheiro Machado (MLPM). 

Situada na comunidade Labino, em zona rural, a região é marcada pela vegetação de cajueiros 

(Anacardium occidentale L.), carnaubais (Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore), lagoas temporárias e 

campos de dunas. A escola também oferece os turnos matutino e vespertino, e no período vespertino 

foram incluídos na amostra 84% dos alunos matriculados, totalizando 141 estudantes. 

2.2 Educação ambiental na escola 

Conforme dispõe a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), visando garantir 

a integridade ética da pesquisa que envolve seres humanos, esta pesquisa foi submetida e aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Parecer nº 2.061.352 e 

cadastrado no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional 

Associado (SISGEN), nº ADOFDF1. 

Inicialmente, houve a aproximação com as unidades escolares para discutir com professores e 

diretores a possibilidade de envolver os discentes em uma ação de conhecimento prévio da APA. Foi 

realizada em cada escola uma palestra seguindo as estratégias de Educação Ambiental. Esta atividade 

foi realizada no dia 25 de maio de 2017 nas duas escolas, destinada aos alunos do ensino fundamental, 

dividias em dois momentos: primeiro momento com alunos do 5º e 6º ano e, posteriormente, com os 

alunos do 7º ao 9º ano. Nesta etapa foram utilizadas imagens conhecidas e comuns na realidade dos 

alunos para discutir os elementos que fazem parte do meio ambiente da APA, como os recursos naturais 

(água, fauna, flora, solo) e as relações sociais (casa, escola, ser humano e suas interações) existentes.  

Posteriormente, por meio de diálogos, buscou-se investigar a percepção ambiental que os alunos 

tinham a respeito do meio ambiente da APA. Em decorrência desta primeira abordagem, um 

direcionamento metodológico foi colocado como meta a ser atingida no processo investigativo, 

destacando-se neste contexto, a construção de mapas mentais. Para avaliar a percepção, foi entregue 

a cada aluno uma folha de papel tamanho A4 com o seguinte comando: “Faça um desenho sobre 

Aranhas no Delta do Parnaíba”. Os desenhos foram designados como mapa mental ou cognitivo. Foram 

escolhidos os desenhos mais representativos por categoria para ilustrar este trabalho. 

2.3 Mapas mentais 

Para a análise dos desenhos (mapas mentais), foi realizado uma identificação dos temas, 

seguida da sua separação e agrupamento por categoria adaptando-se à metodologia de Kozel (2007), a 

qual considera um plano de decodificação e interpretação de imagens construídas, ressaltando a 

distribuição dos elementos, a especificidade dos ícones e apresentação de outros aspectos ou 

particularidades. Após esta primeira triagem foi iniciada a identificação seguida de separação e 

interpretação quanto à especificidade dos desenhos. Seguiu-se uma análise descritiva por meio de 

elementos expressivos da paisagem, os chamados pontos de identificação ambiental (landmarks), 

adaptada do modelo de Maroti (2002).  

Na interpretação quanto à distribuição dos componentes na imagem dos mapas mentais, foram 

encontrados mapas com orientação retrato (vertical) e mapas com orientação paisagem (panorâmica). 
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Quanto à distribuição, os componentes foram dispostos em três formatos: horizontalmente, em 

perspectiva ou em forma dispersa. Quanto à especificidade dos ícones, foram definidas três categorias 

básicas: componentes abióticos (sol, nuvem, rochas, morros, rio, mar, etc.), componentes bióticos (ser 

humano, outros animais, vegetais, entre outros) e componentes antrópicos (paisagem construída e 

elementos móveis criados pelo homem). Na categoria “outros animais”, dentro do componente biótico, 

foram incluídos todos os grupos de animais, com exceção das aranhas. 

Considerando as triagens anteriores, iniciou-se a identificação, seguida de separação e 

interpretação quanto à especificidade dos mapas relacionado ao animal “aranha no Delta”, considerando 

a proposta de Leite, Campos e Pamplin (2010). As três subcategorias obtidas para a triagem do animal 

aranha na APA Delta do Parnaíba foram assim descriminadas: aranha apenas, em que os alunos 

desenharam apenas o animal sem outros elementos, ou seja, os alunos não contextualizaram o animal 

com seu habitat ou qualquer elemento de paisagem; aranha + natureza, em que os alunos desenharam 

o animal com alguns elementos da natureza ao redor, seja o seu modo de vida (solo, vegetação), 

comportamento alimentar (caçadoras, espreitadeiras) que significa de certa forma que esses alunos 

conseguem contextualizar o animal no seu habitat natural; aranha + natureza + homem, em que 

aparecem desenhos mais completos, ou seja, os alunos contextualizam o animal e o homem dentro do 

contexto natureza. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Representatividade dos desenhos em categorias 

Dos 158 mapas mentais produzidos (DPHSL: n = 39; MLPM: n = 119), 51% foram de meninas e 

49% de meninos (Figura 2). A idade média dos alunos variou de 10 a 14 anos. Para o 5º ano, 56% 

possuíam 10 anos de idade; para o 6º ano, 51% com 11 anos; 7º ano, 46% com 12 anos; 8º ano, 42% 

com 13 anos e 9º ano, 55% com 14 anos.  

Figura 2: Frequência total dos alunos segundo as séries escolares da Unidade Escolar Municipal Dom Paulo 

Hipólito de Souza Libori e Unidade Escolar Municipal Maria de Lourdes Pinheiro Machado no município de Ilha 

Grande de Santa Isabel, estado do Piauí. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Do total de alunos, 71% elaboraram seus desenhos no modo paisagem, demonstrando uma 

visão abrangente do ambiente, e 28% no modo retrato (Tabela 1). Santos e Vasconcelos (2017), 

estudando percepção por meio de mapas mentais com alunos do município de Barra dos Coqueiros, 

estado de Sergipe, obtiveram resultado semelhante, em que 63% dos desenhos elaborados estavam em 

modo panorâmico e 37% no modo retrato. Para Moscovici (2007), essa preferência demonstra que os 

estudantes apresentam uma clara noção para descrever as paisagens, por meio de uma percepção mais 

holística do ambiente, ou seja, sugere que os estudantes não apenas observam elementos isolados de 

uma paisagem, mas reconhecem as interconexões entre seus componentes naturais, culturais e 

simbólicos.  

Considerando a disposição, os componentes dos mapas foram encontrados em sua maioria 

(56%) dispostos de forma dispersa, ou seja, sem conexão entre os elementos, seguido da forma 

horizontal (37%), com elementos sobrepostos no mapa, e a forma perspectiva (7%), quando a imagem 

demonstra uma certa profundidade e volume (Tabela 1). Segundo Freire e Sobrinho (2014), tais 

características podem inferir que os estudantes apresentam uma certa carência quanto ao estudo dos 

componentes que formam uma paisagem e quanto à relação que cada elemento da natureza estabelece 

para a composição do meio em que vivem. Além disso, uma pequena parte dos mapas tiveram ilustração 

do tipo perspectiva, demonstrando um baixo número de desenhos com característica do visual para a 

profundidade. De acordo com Merleau-Ponty (2011), a nossa percepção espacial revela que ser é estar 

situado e o espaço está assentado em nossa facticidade. O espaço, portanto, não é apenas um ambiente 

físico, mas está intrinsecamente ligado à nossa experiência vivida e à nossa corporeidade. Ainda 

segundo o autor, essa relação revela que a nossa percepção do mundo é sempre mediada pelo corpo, 

que atua como o eixo central de nossa interação com o ambiente. 

Tabela 1: Categorias de respostas (desenhos) obtidas de acordo com a Forma, Distribuição, Fatores abióticos, 

bióticos e antrópicos dos discentes investigados junto as escolas: Unidade Escolar Municipal Dom Paulo Hipólito 

de Souza Libori (DPHSL) e Unidade Escolar Municipal Maria de Lourdes Pinheiro Machado (MLPM) no 

município de Ilha Grande de Santa Isabel, estado do Piauí. 

  MLPM DPHSL Total 

  Nº de 

desenhos 
% 

Nº de 

desenhos 
% n             % 

F
or

m
a 

Paisagem 86 72 27 69 113 71 

Retrato 33 28 12 31 45 28 

Total 119 100 39 100 158 100 

D
is

tr
ib

ui
çã

o 

Dispersa 71 60 18 46 89 56 

Horizontal 42 35 17 44 59 37 

Perspectiva 6 5 4 10 10 7 

Total 119 100 39 100 158 100 

A
bi

ót
i-

co
s 

Sol 38 36 17 29 55 33,5 

Nuvem 30 28 16 27 46 28 
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Duna 25 24 15 25 40 24,5 

Rio 8 8 11 19 19 11,5 

Chuva 2 2 0 0 2 1,3 

Mar 1 1 0 0 1 0,6 

Rocha 1 1 0 0 1 0,6 

Total 105 100 59 100 164 100 

B
ió

tic
os

 Vegetais 64 77 20 61 84 72 

Animais 16 19 9 27 25 22 

Homem 3 4 4 12 7 6 

Total 83 100 33 100 116 100 

A
nt

ró
pi

co
 Construídos 24 92 2 50 26 87 

Móveis 2 8 2 50 4 13 

Total 26 100 4 100 30 100 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Com relação aos fatores abióticos expressos nos mapas, a percepção do céu foi representada 

por 61,5% dos desenhos, dos quais em 33,5% (n = 55) e em 28% (n = 46) tinham representação do sol 

e das nuvens, respectivamente (Figuras 3A e 3B). Este pode se justificar, por se tratar de uma área de 

clima tropical, no qual é possível observação de céu aberto com poucas nuvens pela manhã e à tarde 

em grande parte do ano. Tal demonstração pode ser considerada como um indicativo da ideia de 

aconchego, de interação com o lugar. Cantanhede, Silva, Silva e Borges (2016), em análise da percepção 

ambiental, por meio de desenhos de alunos do ensino fundamental em Chapadinha, estado do Maranhão, 

verificaram a dominância da imagem do sol, sendo representado em 78,8% dos desenhos, local com 

clima semelhante ao pesquisado no presente estudo. 

Em relação a água, ficou evidente a figura do rio, representado por 11,5% (n = 19) dos mapas 

confeccionados, seguido 1,3% (n = 2) das chuvas (Figuras 3B). O grande destaque nos mapas é a rede 

hidrográfica do rio Parnaíba com destaque para os igarapés e, ainda, por pequenas lagoas perenes 

formadas por águas pluviais. Na APA Delta do Parnaíba, bem como em Ilha Grande, destaca-se a 

presença de planícies lacustres e flúvio-lacustres com faixas de acumulação aluvial dos rios que seguem 

para o oceano, além de áreas de acumulação inundáveis durante o período das chuvas (CEPRO, 1996; 

IBAMA, 1998). Carmo, Moura e Souza (2013), ao analisarem as representações gráficas sobre o meio 

ambiente de alunos de uma escola estadual em Natal, Rio Grande do Norte, perceberam nos desenhos 

que os elementos abióticos com maior frequência foram: céu (81,1%) seguidos pela representação da 

água (34,6%) por meio de rios, lagos, cachoeira e chuva. Resultados semelhantes foram obtidos por 

Brasil, Andrade e Campelo Junior (2024), ao analisarem a percepção ambiental de alunos de escolas 

públicas de Campo Grande, Mato Grosso do Sul, no qual o elemento água foi representado em 71% dos 

desenhos analisados. Batista, Cassol e Becker (2016) ressaltam que os alunos expressam um forte 

sentimento de pertencimento e cuidado com o ambiente ao seu redor e que a água, sendo um elemento 

central na paisagem natural, aparece frequentemente em suas representações gráficas, refletindo uma 

conexão emocional com o local onde vivem.  
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Figura 3: Fatores abióticos representados por discentes de duas escolas públicas do município de Ilha Grande, 

estado do Piauí. A - 7º ano (12 anos) (presença de dunas); B - 7º ano (13 anos) (presença do céu, nuvens, sol; 

dunas, lagoa); C - 6º ano (13 anos) (presença do céu, nuvens, sol; dunas, água). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

As dunas também foram comuns, sendo representadas em 24,5% (n = 40) dos desenhos, e 

revelam o modo como percebem o lugar onde residem, uma vez que a região é fortemente caracterizada 

por este elemento (Figuras 3B-C). Cabe ressaltar a ocorrência de grande movimento das dunas no 

município, ocasionando mudança de paisagem. Este fato associa-se ao espaço geográfico da ilha, 

contemplando a faixa praial, campos de dunas e planícies (Ilha Grande, 2008), cujas características, 

segundo Mello e Mochel (2002), expressam ecossistemas como dunas, praias arenosas, marismas e os 

apicuns. Dunas e montanhas foram representadas em 19,7% dos mapas mentais sobre o meio ambiente 

por alunos de uma escola estadual em Natal (Carmo; Moura; Souza, 2013) e apenas em 1% das 

ilustrações feitas pelos alunos de Campo Grande (Brasil; Andrade; Campelo Junior, 2024). Segundo 

Aires e Bastos (2011), os mapas mentais desvelam as dimensões do vivido, do percebido e do concebido 

na representação do meio ambiente pelos estudantes, onde estão inseridos tanto a dimensão 

significativa quanto à dimensão interativa.  

Em relação aos fatores bióticos (n = 116), os mapas expressaram as árvores em 72% dos 

desenhos (n = 84; Figura 4A), seguidos dos animais 22% (n = 25; Figura 4B), e apenas 6% (n = 7) dos 

mapas continham ilustrações alusivas ao elemento humano. A baixa presença dos seres humanos nas 

representações gráficas dos estudantes, imprime uma visão naturalista, ou seja, aquela concentrada nos 

aspectos de como aprender com a natureza e os elementos bióticos e abióticos, as colocando apenas 

como meras observadoras do meio ambiente que as cercam. Essas observações se assemelham com 

as de Bezerra (2014), ao identificar nos estudantes do ensino fundamental em uma escola do município 

de Serra Talhada, Pernambuco, uma percepção mais biótica. Para Reigota (2007), essa visão é 

classificada como uma abordagem naturalista, cuja natureza é intocada. Uma baixa representação 

humana em mapas mentais já foi relatada anteriormente entre crianças (Profice; Pinheiro; Fandi; Gomes, 

2015; Torres Júnior; Montenegro; Castro, 2018; Brasil, Andrade; Campelo Junior, 2024), evidenciando 

que estas se colocam apenas como observadoras do ambiente, não se sentindo integradas a ele 

(Bresolin; Zakrzevski; Marinho, 2010; Pedrini; Costa; Ghilardi, 2010). 

A B C 
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Embora a imagem humana tenha ocorrido em menor quantidade, estes achados apresentam 

grande importância na análise, uma vez que, a maioria não apresentava elementos construídos e 

modificados pelo homem (Figura 4C), o que indica que os alunos não se sentem como componentes 

intrigantes desses ambientes. A importância desse achado reside na revelação de que a maioria das 

imagens analisadas não apresenta elementos construídos ou modificados pelo homem, o que sugere 

uma desconexão entre os alunos e os ambientes naturais. Essa falta de conexão pode resultar em uma 

percepção negativa em relação ao meio ambiente, levando os indivíduos a se tornarem menos propensos 

a agir como agentes transformadores. Carmo, Moura e Souza (2013) citaram uma maior representação 

do meio ambiente como natureza, sem qualquer associação com a presença do ser humano. O mesmo 

foi observado por Brasil, Andrade e Campelo Júnior (2024), no qual os estudantes não percebem o 

homem como parte integrante do meio ambiente. Por outro lado, Aires e Bastos (2011), estudando as 

representações sobre meio ambiente de alunos em Palmas, Tocantins, perceberam que os elementos 

naturais são fortemente caracterizados, e que o elemento humano presente nas representações está 

rodeado pelos elementos da natureza. Esse padrão também foi descrito por Filheiro et al. (2019) e 

Morais; Wiziack; Vargas; Guedes (2021). 

A abundância da vegetação representada nos mapas, pode estar relacionada a ampla 

diversidade de ambientes naturais próximo às escolas pesquisadas, demostrado por elementos gráficos 

de ambientes preservados (Figuras 4A-B). A região apresenta fisionomias de restingas chamadas de 

frutícetos inundáveis e não inundáveis caracterizadas por formações arbustivas, formações de campos 

e carnaubais (Santos Filho, 2009), bastante comuns nas áreas próximas às escolas. Barboza, Brasil e 

Conceição (2016) verificaram que entre os elementos desenhados por 51 alunos do 6° e do 9° ano de 

Redenção, a imagem da árvore apareceu em 100% dos mapas mentais. A presença de árvores também 

foi destacada nas observações de Brasil, Andrade e Campelo Júnior (2024) e Morais; Wiziack; Vargas; 

Guedes (2021). Segundo Di Leo (1985), na fase da infância e adolescência, entre os nove e quinze anos, 

há uma forte tendência para desenhar árvores, corroborando nossos resultados.  

Figura 4: Fatores bióticos representados por discentes de duas escolas públicas do município de Ilha Grande, 

estado do Piauí. A - 9º ano (14 anos) (presença da vegetação); B - 6º ano (11 anos) (presença dos peixes no 

rio); C - 7º ano (14 anos) (presença do homem no contexto da natureza). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 
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Em relação aos fatores antrópicos, as paisagens construídas ocorreram em 84% (n = 26) dos 

mapas mentais, em que a figura da casa (65%; n = 17) foi marcante e assume uma dimensão importante 

na análise. Para Bachelard (2008), ao tratar do universo da casa, assume que a casa é o nosso canto 

do mundo, ela é, o nosso primeiro universo. Para Braga e Carvalho (2004), a casa é o abrigo, a morada 

do indivíduo, o que caracteriza o ambiente mais íntimo do homem e só quem vive nestes lugares podem 

ter saberes para revelar a partir da construção de mapas mentais (Filheiro et al., 2019). Os elementos 

construídos presentes nos desenhos e que caracterizam uma relação entre o eu, a sociedade e a 

comunidade, foram a igreja (12%; n = 3; Figuras 5A e 5F) e escola (23%; n = 6; Figuras 5B e 5E). Estas 

representações destacam a prática social e as relações humanas, ou seja, a interação social entre 

escola/igreja/comunidade como sendo uma dimensão complexo-interativa (Aires; Bastos, 2011). Na 

maioria das representações, a casa, estava rodeada por elementos naturais, em harmonia com o meio 

ambiente (Figuras 5C-D).  

Figura 5: Fatores antrópicos representados por discentes de duas escolas públicas do município de 

Ilha Grande, estado do Piauí: A - 8º ano (12 anos) (presença da igreja) B - 7º ano (13 anos) (referindo o ambiente 

escolar); C - 8º ano (13 anos) (presença da casa rodeada por elementos naturais); D - 8º ano (14 anos) (presença 

da casa rodeada por elementos naturais); E - 6º ano (11 anos) (referindo o ambiente escolar); F - 7º ano (13 anos) 

(presença da igreja). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Considerando os fatores antrópicos, em 16% (n = 5) dos desenhos, os elementos móveis criados 

pelo homem ligados à mobilidade foram relacionados aos barcos pesqueiros (Figuras 6A-B), que neste 

caso representam as atividades humanas desenvolvidas nas comunidades, inferindo que os alunos 

compreendem a necessidade cotidianas para manutenção da vida. As representações gráficas de barcos 
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também foram apontadas por Carmo, Moura e Souza (2013), aparecendo em 4,7% dos mapas mentais, 

onde a metade encontra-se associada à pesca. Além disso, alguns desenhos estavam associados às 

figuras dos aerogeradores eólicos (Figuras 6C-D), haja vista que a região é um cenário da expansão da 

energia eólica no Nordeste do Brasil, sobretudo na Ilha Grande e em Parnaíba. Nascimento, Mendonça 

e Cunha (2012) apontam os impactos causados pela implantação e operação dos parques eólicos no 

Brasil, com destaque para alterações na paisagem, alterações de fauna e flora e conflitos 

socioambientais. Neste caso, a percepção dos discentes relacionados a expansão da energia eólica na 

região, configura-se como parte integrante deste cenário, pois vivem, percebem e sentem de forma 

integrada os elementos ao seu redor. Bezerra et al. (2017), analisando a percepção dos impactos 

socioambientais decorrentes da implantação do complexo eólico Delta do Parnaíba, apontaram uma 

grande insatisfação da população local em decorrência da sua implantação. 

Figura 6: Fatores antrópicos representados por discentes de duas escolas públicas do município de Ilha Grande, 

estado do Piauí: A - 9º ano (15 anos) (presença dos aerogeradores eólicos) B - 9º ano (14 anos) (presença 

aerogeradores eólicos); C - 5º ano (10 anos) (barco em atividade de pesca); D - 7º ano (12 anos) (barco em 

atividade de pesca). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

3.2 Representatividade dos desenhos em subcategorias 

Os maiores percentuais obtidos foram relativos aos desenhos da categoria aranha + natureza 

(55%; n = 87). O ambiente natural representado indica que há algum tipo de interação entre as crianças 

e a paisagem da APA do Delta. Krzysczak (2016) reporta que a forma como o meio ambiente é percebido, 

relaciona-se com o modo de interação com este. A segunda resposta com percentual mais alto foi aranha 

apenas (25%; n = 40). Neste caso, não houve ligação entre o elemento desejado e contexto natural. Para 

Leite, Campos e Pamplin (2010), esta constatação provavelmente está ligada à maior facilidade em 

A B C 

D 
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desenhar apenas o animal, sem detalhes de contextualização. Por fim, a categoria aranha + natureza + 

homem foi a que teve menor representatividade (20%; n = 31) (Tabela 2), na qual expressaria a 

percepção complexa dos alunos em relação aos elementos da natureza e o homem. Para Couto, Mourthé 

e Barbosa (2004), a baixa representação humana nos mapas mentais, em longo prazo, pode resultar na 

construção de um indivíduo que usa o ambiente sem se sentir responsável pela conservação do mesmo. 

Quanto a descriminação por modalidade de ensino, percebe-se que alunos em transição 

infância-adolescência (5º e 6º ano) trazem poucos (20%) desenhos mais elaborados, a grande maioria 

destes alunos (96%) apontam aranha no contexto de paisagem, ou somente o animal (84%). Por outro 

lado, os alunos na fase de amadurecimento da adolescência (7º, 8º e 9º ano), é perceptível uma maior 

riqueza de desenho nas categorias aranha + natureza e aranha + natureza + homem, sobrando poucos 

desenhos na categoria aranhas apenas (ver a porcentagem na série escolar da tabela 2). 

Tabela 2: Categorias de respostas (desenhos) obtidas com discentes investigados de acordo com a Unidade 

Escolar, série escolar, sexo dos alunos junto as escolas: Unidade Escolar Municipal Dom Paulo Hipólito de 

Souza Libori (DPHSL) e Unidade Escolar Municipal Maria de Lourdes Pinheiro Machado (MLPM) no município 

de Ilha Grande, estado do Piauí. 

Respostas 

obtidas 

Unidade Escolar (%) Série escolar (%) 
Sexo dos 

alunos (%) 
Todos os 

alunos 

(%) MLPM DPHSL 5ª 6ª 7ª 8ª 9ª   

Aranhas 

apenas 
26 23 64 20 7 8 11 53 47 25 

Aranhas + 

natureza 
53 61 30 66 65 31 72 43 57 55 

Aranha + 

natureza + 

homem 

21 16 6 14 28 61 17 50 50 20 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

Tal fato pode estar relacionado à percepção dos alunos mais experientes, ou seja, à capacidade 

de entender (perceber) o animal de acordo com a maturidade, ou o fato do aluno já ter uma noção mais 

avançada sobre o meio ambiente, visto que estudam os temas ambientais em diversas disciplinas e já 

conseguem discutir com mais propriedade as questões ambientais. Segundo Profice (2010), crianças 

que vivem muito próximas de UCs apresentam maiores oportunidades para interagir com os elementos 

e processos naturais, conhecendo-os, tanto por experiências próprias, como por meio do conhecimento 

que lhes é transmitido, descrevendo facilmente o ambiente em seu entorno. 

Na categoria aranha apenas, pode-se observar uma distinção entre aranhas cursoriais e 

tecedoras de teias o que ressalta o padrão de percepção dos alunos com relação às guildas de aranhas 

(Figuras 7A-B). Segundo Cunha, Barros, Mhel e SILVA (2014), entender melhor esses grupos de aranhas 

e como eles afetam a cadeia alimentar é importante para proteger esses invertebrados. Freire e Sobrinho 

(2014) afirmam que a falta de detalhes nas imagens indica que os alunos não conhecem bem os 



 

 

Somma| ANÁLISE DA PERCEPÇÃO AMBIENTAL DE DISCENTES SOBRE ARANHAS NA ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DELTA DO PARNAÍBA, 

NORDESTE DO BRASIL 

Somma | Teresina, PI | Volume 11 | e081125 | Ano 2025 | DOI:10.51361/somma.v10i1.432 

 
14 

elementos que formam uma paisagem e como cada parte da natureza se relaciona no ambiente. A escola 

pode ajudar a ensinar uma visão mais ampla sobre isso. De acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs), é importante que os alunos, especialmente nas séries iniciais, aprendam a ver o meio 

ambiente de forma integrada (Brasil, 1997). No entanto, os resultados mostram que os alunos não estão 

entendendo bem como as partes do meio ambiente se conectam, o que indica uma falta de compreensão 

sobre essas relações. 

Figura 7: Desenhos da categoria aranha apenas representados por discentes de escolas públicas no 

município de Ilha Grande, estado do Piauí. A - 5º ano (10 anos) (aranha tecedora); B - 7º ano (13 anos) (aranha 

cursorial). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

A categoria aranha + natureza foi subdividida, gerando interpretação dos desenhos quanto ao 

modo de vida da aranha (solo e vegetação) e o seu comportamento alimentar (caçadoras e tecedoras) 

ou uma junção de ambos dentro de uma visão naturalista (Figuras 8A-D). Essas categorias de respostas 

representam uma gama de detalhes sobre o modo de vida desses invertebrados, sendo considerados 

elementos cruciais para preservação do grupo. A seleção de habitat pelas aranhas está intrinsecamente 

ligada às suas estratégias de caça, influenciando desde a eficiência de captura de presas até a redução 

de riscos de predação, isso inclui também padrões de distribuição que podem variar com a 

disponibilidade de substratos, reforçando a importância dos fatores ambientais na organização espacial 

do grupo (Villanueva-Bonilla; Stefanic; Pontea; Vasconcellos-Neto, 2024). Torres Junior, Montenegro e 

Castro (2018), analisando a percepção ambiental de crianças sobre primatas no entorno da Reserva 

Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Engenho Gargaú, na Paraíba, por meio de mapas mentais, 

perceberam que a maioria compreende o animal por intermédio de uma visão naturalista, representando 

aspectos abióticos e bióticos do habitat natural destes seres. 

No item aranha + natureza + homem, foram categorizadas duas situações diferentes, a 

convivência harmônica, significando uma relação sem conflitos entre a aranha e o homem (Figuras 9A-

B), e a relação do ambiente alterado pelo homem, ressaltando as características de antropização 

(Figuras 9C-D). Tais respostas expressam certa dualidade entre a percepção naturalista e a inclusão do 

homem como integrante do meio ambiente, e podem demonstrar que os alunos apresentam, tanto uma 

visão romântica do ambiente da APA, na qual não existem interferências humanas, sendo a figura 

humana mero observador, como também expressam as variantes da degradação ambiental proveniente 
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das intervenções humanas. Para Hammes (2012), essa dualidade é recorrente em investigações sobre 

a percepção ambiental e, na maioria das vezes, as análises indicam o reconhecimento da importância 

do meio ambiente para o homem, enquanto ser dependente de fatores ambientais para a manutenção 

da vida. Resultados semelhantes foram apontados por Leite, Campos e Pamplin (2010), ao analisarem 

o uso de mapas mentais nas representações perceptivas de alunos do ensino fundamental da APA Delta 

do Parnaíba. Neste caso, o contato mais próximo e continuado com ambientes naturais contribui para 

um maior detalhamento em mapas mentais (Goldberg; Yunes; Freitas, 2005), no qual podem ser 

percebidos o conhecimento das problemáticas ambientais locais (Eckert et al., 2017). 

Figura 8: Desenhos da categoria “aranha + natureza” representados por discentes de escolas públicas 

no município de Ilha Grande, estado do Piauí. A - 7º ano (12 anos) (aranha de solo, caçadoras); B - 9º ano (14 

anos) (aranha de vegetação, tecedoras). C - 6º ano (11 anos) (aranha de vegetação, caçadoras); D - 5º ano (10 

anos) (aranha de vegetação, espreitadeiras). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

3.3 Representatividade dos desenhos quanto aos elementos expressivos da paisagem 

Considerando os elementos simbólicos, como ressaltados por Allen, Kirasic, Siegel e Herman 

(1979), fica claro por meio de alguns desenhos selecionados a presença de landmarks associados à 

paisagem, comum às comunidades, as quais estão inseridas as escolas. Observam-se a representação 

de uma paisagem típica do Delta do Parnaíba, composta por árvores diversas (coqueiros, palmeiras, 

cajueiros, entre outros), associadas ao manguezal, à restinga, ao frutíceto ou às dunas de areia, assim 
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como as lagoas temporárias e permanentes, mostrando os variados habitats ocupados pelas aranhas na 

região (Figuras 1C; 2B; 10A-B,). Esses marcos da paisagem também foram apontados por Leite, Campos 

e Pamplin (2010), em que a percepção dos alunos acerca do jacaré no Delta do Parnaíba foi capaz de 

situá-los em seus habitats reais, demonstrando uma aproximação com a realidade. 

Figura 9: Desenhos da categoria “aranha + natureza” representados por discentes de escolas públicas no 

município de Ilha Grande, estado do Piauí. A - 7º ano (12 anos) (aranha e o homem no contexto natureza); B - 7º 

ano (12 anos) (homem em atividade harmônica com o ambiente). C - 9º ano (14 anos) (aranha no contexto de 

praia com presença de barracas); D - 5º ano (12 anos) (presença da aranha em morros, com presença de 

aerogeradores eólicos e o homem como observador). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

A representação desses landmarks deve-se à presença diversificada no município de formações 

vegetacionais como o manguezal, carnaubal, frutíceto e formações de campos (ver Santos Filho, 2009). 

Um outro fator que deve ser considerado, são as moradias da maior parte da população do município 

nas proximidades desses habitats, tornando-se uma paisagem visualizada diariamente e, 

consequentemente, demonstram percepção do animal em seus habitats reais. Rempel et al. (2008) 

relataram que quanto mais próxima a comunidade escolar estar de ambientes naturais, como UCs, maior 

é a percepção das crianças sobre a biota local, ou seja, apenas os elementos do ambiente próximo ao 

indivíduo podem ser compreendidos e percebidos (Rocha; Pádua, 2008). 
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Figura 10: Elementos da paisagem representados por discentes de escolas públicas no município de Ilha 

Grande, estado do Piauí: A - 7º ano (13 anos) (ambiente típico de mangue, rio, morro, restinga, carnaubal, 

frutíceto etc.; B - 7º ano (16 anos) (ambiente típico de mangue, rio, morro, restinga). 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2023. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A compreensão de meio ambiente dos estudantes necessita ser ampliada para despertar um 

olhar sistêmico, considerando as interrelações entre os elementos. Os discentes têm um bom 

conhecimento sobre a APA, porém, apresentam uma certa dualidade entre uma percepção naturalista e 

de antropização. Neste caso, alguns percebem seu ambiente com certa afetividade, porém, há expressão 

também de uma visão negativa, influenciada pelas intervenções locais. Os estudantes percebem as 

aranhas por intermédio de uma visão naturalista como peça importante da fauna local, destacando 

aspectos relacionados ao modo de vida destes invertebrados com destaque para alimentação, habitat e 

interação com outras espécies. Assim, os resultados desta pesquisa podem contribuir para o 

desenvolvimento de ações de educação ambiental, envolvendo a comunidade escolar da APA, tornando-

os multiplicadores dessas informações na busca pela conservação e proteção deste ambiente. Desta 

forma, recomendamos um programa de educação ambiental, envolvendo a comunidade escolar da APA, 

a fim de proporcionar esclarecimentos e informações deste ambiente, no intuito de trabalhar a 

sensibilização, o estímulo ao questionamento sobre a conservação. Não obstante, a percepção do 

ambiente local deve ser trabalhada, também na identificação e atuação dos diversos setores com 

referência ao meio ambiente, possibilitando a articulação destes com as instituições de ensino. 
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